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_ os PARiT-ID'OS

  

l Cada vez se alastra mais a

gangrena que nos mina. (Jude

esta podridão irz't parar a quo nin-

guem sabe.

.-\ politica e geralmente o cs-

pelho dos pows. Quem quizer

conhecer uma nação nos varios

ramos ~da sua actividade, não

tem senão que estuda-la nas suas

manifestações politicas. Ora Por-

tugal por esse lado é, como em

tudo, um paiz desgraçado. um

producto degenerado da Civilisa-

ção, uma collectividado inferior,

um povo destinado a jazer n'um

obscurantismo eterno. Dois fa-

ctos ultimos o provam evidente-

mente 2 ú as _intrigas que dilace-

ram o partido regenerador e a

deserção dos chefes republicanos

para o campo monarchieo.

E' conhecido de todo o mun-

do o que se tem passado no seio

do partido regenerador desde a

morte de Fontes. U os ado maior

d'aquelle partido, dilacerado por

velhos despeitos c antigas rivali-

dades, desce a'is maiores balnezas

e indignidades. Faz piactos inde-

ccntes com o governo, vende-se

por dez réis de lentilhas. guer-

reia-se mutuamente, emlim, des-

moralisa o povo n'um espectacu-

lo indecente.

Tem algum ideial de justiça,

por ventura, quem assim proce-

de? lia n'aquelies homens o mi-

nimo intuito honesto de servir os

interesses do paiz? Não, 'incontes-

tavehnente. Sc fossem honrados,

se fossem dignos, se procuras-

sem o bem do povo, como elles

aprogóam, não se morderiam

numa guerra surda d'intrigas e

despeitos por causa da eleição

d'um chefe. Que se guerreassoiu

por causa dos principios, sim se-

nhores, perfeitamente d'aCcordo.

Mas guerrear-se na eleição d'um

chefe, guerream-se os torpes e os
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AS RODAS

 

CRHÇM DA lNFÀNClA DESVALIDA

(commoaçño)

No mappa antecedente se ve

que de *1:800 expostos falleceram

1:652, escaimlo apenas 3/18. Dos

, ntu'ueros que indicam os que

completaram 7 annos e os que

foram entregues aos paes ou a

outras pessoas nada 'acionalmeu-

te sc pôde concluir senão que na

, camara de Evora, bem como em

¡ ,muitas outras, se ignorava o ver-

“ dadeiro destino da maior parte

.a dos expostos.

O sr. Manuel de Paula da Ro-

-_ cha Vianna, sendo por esse tem-

ambiciosos. Chefe ú qualquer, 0

mais honrado, e o mais trabalha-

dor. li não hão de ser tantos os

que reunam essas qualidades,

que um partido hesite em esco-

lher um. Se todos querem ser

chefes. e porque o bem' collecti-

vo nada 'ale ao pé. das conve-

l'lÍGllCÍílS de cada um. E entao.

um partido assim e um cancro, é

uma desgraça nacional que, para

bem de todos. todos se deve-

-riam empenhar por fazer desap-

parccer. lvÍis a situação do parti-

do regeneialm'.

O outro facto, muito mais cs-

candaloso do que esse. mas ligan-

do-se intimamente com elle. 'e a

deserção dos chefes republicanm

para o campo monarchieo. Tam-

bem toda a gente sabe isso. Nao

e novidade que vamos dar aos

leitores. Entretanto historiemos.

A lucta que se travou no par-

tido regenerador dividiu-se prin-

cipalmente entre os srs. Antonio

de Serpa e liarjona de Freitas. os

quaes ambos pretendiam ser che-

fes ou empolgar a direcção su-

prema do partido. (.lomo o sr.

Antonio de Serpa pezasse mais

na balança regenerai'lora, ou ti-

vesse mais adeptos, o sr. iiarjo-

na foi lançar as redes a outra

parte. E então, acompanhado por

uma dezena de lieis, estabeleceu

um accordo com os chefes repu-

blicanos para constituírem todos

um novo partido dentro da realc-

za, partido que ficaria constituin-

do a esquerda nlOllill'Ci'lÍCãl. Isto

ã, tal quai como a esquerda dy-

nastica em Hcspanha, que se for-

mou do grupo mais avançado

monarchico com o grupo republi-

cano de Mortos, Becerra, Monte-

ro Rios, Echcgaray e companhia.

E a maneira do que os monar-

chicos hespanhoes fizeram para

obterem a adhcsão dos republi-

canosy assim o sr. Bai'jona de

Freitas prometteu pastas a dois

ou tres vultos do partido repu-

blicano, bem como mais lar-

gas concessões liberaes e as mais

'asgadas ,reformas democraticas.

Não sabemos ao certo se irá

por deante esta nova partida de

malandros, millioncssinia compa-

 

po presidente da camara, poz os

maiores esforços para convencer

a junta geral do districto de que

era urgente substituir a roda pelo

hospicio. Não o conseguiu, mas

concorreu de certo para (líSpÔl'

os animes em favor da reforma

que dois annos mais tarde se rea-

lisou, e cujos beneficios hoje cla-

ramente se conhecem.

Pela nossa parte, já em 1865

dei'nonstramos, porém iuutilmeu-

to, n'uma serie de artigos publi-

cados na Folha do Sul o mal que

a roda fazia, e a impreterivcl ne-

cessidade de por termo à exposi-

ção franca.

A cornruissão, nomeada cm 22

de novembro de 1866 para estu-

dare prepôr os melhoramentos

necessarios na administração dos

expostos em Portugal. fez o se-

guinte calculo, tão curioso como

instructivo: _

No anno economico de tatu, a

"1865, sendo 0 utnnero total dos

expostos 52:161, houve 15:536 cx-

 

nhia d'olho vivo para explorar o

, Zé pagante. E' possivel que o ac-

rordo se roinpa. que o pacto ain-

da se quebre, e toda a gente sa-

he como estas combinações são

demoradas e como a mais peque-

nina circumstancia as faz as ve-

zes inallograr. Mas o que e certo,

c (.- quanto basta para dar o va-

lor dos chefes republicanos, e

que a combinação se fez, e que o

accordo con'ieçou, ú quo os dire-

i'tores espirituaes do movimento

dei'i'iocratico acceitaram com o

principio corrente o poderem ser-

vir iruma silu:u_:ao monarcliica.

isso e que e incontestavel e isso

é que importa. Nem »7: preciso_ re-

correr-se (11105511 anotoridzule por-

que o facto esta no conhecimen-

to e na consciencia de todo o

mundo. Quando muito não esta-

ra na consciencia du carneirada

ii'iclecente dos clubs, tão iudecen-

te e tão iudigna como os chefes

e por isso tao capaz como elles

das maiores poucas vergonhas.

Não duvidamos nada que applau'-

dam o acto miscravel dos seus

amos e senhores.

De resto, o caso não e nada

para admirar. Era esperado ha

muto tempo por quem vo estas

cousas com frieza. Não amilaudiu

o Seoul-0 a conversão ao monar-

chismo dos srs. Ernesto Lourei-

ro c Bordado“? Não disse o Seca.-

lo que o sr. (Ionsiglieri Pedroso,

esse charlntão que tem medo de

falar em republica no parlamen-

to, esse engolidúr de facas que

sabe chicanar mas que nunca

sabe levantar na ?ama 'a as ques-

tões democraticas, é o depu-

tado reruiblii-ano mais notavel

que tem ido ao parlamento”? Não

disse a Folha do Povo que o rci

devia fori'i'iar um ministerio com-

posto dEBIÚÍHUHtÍJS de todos os

partidos representados na cama-

ra“? Depois d'isso tudo era de es-

perar. .

Temos, pois, isto ha quarenta

anuos para czi:-Os patuleias pa-

ctuaudo com os cartistas; os re-

t'ormistas pactuando com os his-

toricos; os pretistas pactuando

com os constituintes; os consti-

tuintes deixando sósinho o sr.

 

posições e '102720 obitos. Sorrin-

do-se da tabella de Duvillard,

que, por dar maior mortalidade

que as de Deparcieux e Kerssboon,

e mais favoravel as rodas, achou

a commissào que de todos os ex-

postos existentes no tim de julho

de 11861', sommados com os quo

entraram de '1863: a '18455, morre-

ram n'csse l mesmo anno mais

@$271 do que deveriam morrer

por ell'eito da lei ordinaria, a que

estao sujeitas as crianças de 'i a

7 annOS não expostasÇl).

Matando, pois, as rodas de

Portugal durante um anno 5527-1-

crianças, matariam em vinte an-

nos mais de 803000. Mas a0 cabo

d'csse tempo viriam a faltar na

população geral do reino não so-

menteaqueiles 80:000 individuos,

mas tambem os filhos que pode~

(l) nclulm'lo da ::oi/¡missão nomeado,

uni 2:'. dc novembro de 1860', publicado

na (..'o›"0i,'._r_nio da. legislação gnu-¡vg! ¡jm-w_

¡JMJth nuno de 1807, a pag. 801,

Dias Ferreira para se unírcni aos davi-lhe sois luezcs do prisão pa<

regenermlores; os progressistas

cm risco do se l'racriouarcm e os

regeneradores fruta:¡oriundo-so de

facto para etnistituirem um no-

vo partido com os repul'llicanos.

iQuer LlÍZU-l', lia quarenta ::unos

lque assistimos a uma l'unizi_:ao

linuohil a que não hu esperanças

ide ver termo.

wErlã^$fnvcixw

Carla de tislioa

1.3 (lc Julho.

Muito calor por cima d'este

pautuuo que cxiiala iniasmas ter-

i'iv'elii'ierito dc-leterios, o que mais

vontade nos da de fugir, d'ir pro-

curar ao longe um pouco de re-

t'rigcrío para o nosso espirito abra-

zado. Se isto e mau em tempos

regulares, depois da invasão dos

epileplicos, alarvados e larvados,

Lisboa tornou-se verdadeiramente

horrivel. Os bairros immundos do

Alfama e Mouraria, com as suas

ruas sujas, sujas no nome e sujas

de facto, com os seus fadistas-

peçonlnrntos, c o campo de Santa

Clara com 0 monstro que se cha-

ma o tribunal militar, lizeram

d'esla cidade. que podia ser a

mais bella do mundo pela sua si-

tuação cxcepcionalmcnte grande

e magestosa, um antro vergonho-

l'ülÍIl'lgllüllLG e perigosissimo.

Ate aqui tinhamos a covarde na-

valhada ao voltar d'uma esquina

em noute escura. «Tenha pacien-

cia, que não era para sia gritava

o fadista dando as gambias pela

rua abaixo depois de nos ter pos-

to as tripas ao luar. li; e que não

havia remedio senao ler piiizíeizeai.

Não cru para o cidadãio inol'l'ensi-

vo, paciencia! Era para qualquer

maltrapilho da lala do malandro,

que o malandro confundira com

o cidadão honesto e virtuoso.

Mas, ou dil'l'icilmente a policia

lamgava mão do miseravel, ou se

o prcndia la estava a Boa Hora

para o absolver. ulãntão, foi por

engano, nào teve tenção de o ma-

tar» dizia o jury, e quando não

punha o fadista no andar da rua,

 

riam ter gerado, o que muito mais

aggrava o poder destruidor de tão

mortil'era instituição.

Os auctores do relatorio da

gerencia da rnisericordia do Lis-

boa no anno economico de '1801

a '1862 acharam n'um periodo de

seis annos a media de ¡l'para 4,3

q ue representava n'aquella epo-

cha a mortalidade dos expostos

de i1 a 3 annos na roda de Lis-

boa; em quanto nas crianças soc-

corridas em poder das mães a

mortalidade era apenas de 1 para

“16,7.

Desde "1850 a '1867), no espaço

do quinze aunos,eutraram na ro-

da de Lisboa 38:933 e fallcccram

..72663 expostos.

A administração activa e zelo-

sa do sr. conde de Rio Maior mc-

lhorou muitissimo o serviço dos

expostos em Lisbon, fazendo bai-

xar a mortalidade, especialmente

na primeira edade, de 'l até 8 dias.

Nas outras cdadcs porém não

pôde conseguir tão satist'actorio l

ra. .. (.lescargo de consciencia.

D'cstcs casos houve muitos.

llonve mesmo d'essas complacen-

cias dos “Ossos tribunaes, não já

com os que lnatavai'n por engano,

mas ainda com os que mataram

ou tentavam matar de peito feito.

Foi assim_ que eu vi absolver o

conde de \'illa Pouca, ou qual-

quer cousa pertencente a essa fa-

milia, por ter descarregado um

rewolver sobre um individuo na

rua Nova do Almada; que eu vi

oondemnar a uma pena insignifi-

'ante o assassino do pobre Salles

Ribeiro, victimndo uma uoute na

rua da Prata; que eu vi liontem

condemuar a duas ou tres duzias

do dias de cadeia. rcmlvcis a

500 reis por dia, uma santa.

creatina que arremessou um fras-

co de vitriolo á cara d'um sugei-

to; que ou vi castigar um dia d'es-

tes com 21 mczcs de prisão

um faccinora que, não' contento

de roubar a casa d'nns honrados

opcrarios, ainda os cobriu de fa-

cadas, e que eu vi outras tantas

(”maduras de Gostam-rs nos nossos

tribtmaos, ln'auduras que seria.

monotono e longo vnnumerar,

tanto elias se repetem a miudo.

Eu tenho visto Indo isso, mas

não basta. i'l 'a pouco. Até agora.

ainda a gente se podia Minute-lar,

livrando-se de passar nos bairros

fadistas da cidade e rodoando de

largo as esquinas, olho para a di-

reita e para a esquerda, bengala

de ferro apruniada com o corpo

para t:18$Cül'l'Cgi'li' uma pancada

decisiva na '.aheça do primeiro

ligurão que sacasse da navalha.

Mas que fazer d°aqui por deante,

santo Deus, se um palito nos da

um tiro na cabeça em pleno dia,

nos bairros mais aristocraticos, e

depois um tribunal, considerando

aliaz o patit'e um .ser inteiligente,

o da por irresponsavel no crime

commettido? Era isto que faltava

e contra isto não se lucta, O re-

medio seria fugir d'csta Lisboa

palha, iudecente, baixa, degrada-

da, que so em Lisboa se voem

d'cstas bramlaras a todos os ins-

tantes, se podesseinos fugir. Mas

como a maior parte dos cidadãos

 

resultado. A' boa direcção dos

soccorros minist 'ados aos exp05~

tos, logo depois do entrarem na

roda, attribuimos a dili'ercnça no-

tada nos ultimos anuosTodos os

esforços do illustrado o zeloso

administrador não tiveram o ines-

mo resultado nas edades subse-

quentes, de sorte que a mortali-

dade continuou maior dc que se-

ria se as crianças fossem criadas

nelas mães. Por isso o sr. conde

de Rio Maior, que defendia por

convicção intima a conveniencia

de conservar as rodas francas,

melhorando-se pela actividade da

liscalisação a criação dos expos-

tos, teve do modilicar a sua opi-

nião, tornando vigiacla a roda de

Lisboa e pondo :'i entrada dos ex-

postos as restricções adoptadas

nos hospicios.

[Con, tin J m. .j

Anecsro FILIPP-E SIMÕES.
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necessitam djaqui estar. o 'reme- guerra p.-

t

l

dio e morrer quem lhe calhar.

'porque emlim nem todos hão de

cahir *ás mãos dos assassinos.

1 Senhores epilep'ticos. tl. vontade.

Quando muito, tenham do de nos

e matem o iinenos que poderem.

A decisão do consdho deguer-

" ra continua sendo o assumpto de

'todos os con-inventaram e o obje-

cto'dos artigos Jornalísticos Mas

commentarios -l'rouxos, commeru

' tarios de .tuberculosos -e artigos

* geralmente 'hanaes Sc fosse u'um

paiz de raça forte, na Allemanha,

por exemplognem aquelles offi-

ciaes que absdtveram-o Marinho

da Cruz pertenceriam mais ,ao

exercito, nem os poderes ,publi-

' cos ficariam 'de-braços «cruzados

perante --um attentado ~de «tal or-

“dem. Não »pertencerian-i mais -ao

i exercito, porque estou certo de

' que »nem-.um official deixaria de

'lhes voltar as costas e então o

\recurso 'em' sahir. 'Não ?ficariam

-impunes por parte dos'pod'ercs

* publicos. porque n'aquella sen-

¡ touca singular e'unica ha muitos

- erros 'd'otticio a apontar e muita

' u'ioustruos'idade a estudar.

Sim, o Al'acto e esse. Não par-

“ tamos tlozs exemplos do conscien-

cia. nem 'contuudamos o senti-

'mento de n'espelto devido a'um

"-tril›um'1l.'Ha casos em quea gem

*lc ¡u'ul'c 'ter mil opinioes differen-

'^ 'tes da opiniao d'um jury, sem que

a opiniao Elo 'j'urt' seja 'por isso

cmiiimlmuml. 'E' certo que 'um

“tribunal precisa da imlepa-:mlencia

“necassaria :paramilgar e que não

' sl: duroppor issoxmoceder “con-

trn élle,'t('íí'las 'as 'vemos 'que 'as

suas derisües não agradam a meia

duzia. Deus nos'livre i'l'isso! Mas

' aqnimào se dai nenhuma dessas

circumslancius. 1\ql'li,t':'nm *tri-

Thunal 'que 'levanta contra -si'um

'tirado 'uuisono d'indignacào em

dia, a «tiro de revolver., tal qual

como o Marinho da Cruz. 'Quem

nos diz q

,guerra mic 12;:

 

:rmaneuleíl lla dois dias

un petite matou no Porto a ra-

mrign que roquestnva, em pleno

  

ue win fosse o vermelho:

meu¡ assassum? Nao ut'l'irmou o

da.. Senna que nadar uma pessoa

em [ilícito dia e dezoito t e

gente era signal evidente de lon-

cura e 'não aoceitou o conselho

de guerra essa peregrino theoria?

Por isso em'lsii'leri'unos logo de

principio e continuamos conside-

rando o ¡1.° conselho de guerra

da '3.' divisão miiitar. como a

maior monstmosidade .que tem

surgido entre nos. Asquelles ho-

mens são uns monstros, são uns

grandes criminosos. *D'aqui não

ha -sahir.

thvanto mais se olha para a

sentença, .tanto mais resulta à

vista vo extraordiuauio que ella

representa. Eni-rpm se fundou o

conselho de guerra para iarlgar -o

homem tienen? 'Qual 'e o .antigo do

Codigo da Justiça Militar quern'c-

re cusos de loucura“?'Nen'lrum,

absolutamente -norrhnnr Logo o

conselho de guerra cxodntou. lo-

go -o conselho -de 'guerra delin-

qniu, ilogo o conselho »de guerra ,

é, merecedor de castigo pelo erro

d'olÍlicio-quo _praticou_ O t'Ollsulhn É

(le-guerra não podia senão ciugiv-

se -ao thuligo da Justiça, Militar.

~que ou lei que o regida, o esse

(Indigo miopruva': casos dc imutu- .

ra. Un se ¡lc-vu _por incompetente l

para julgar aquull: reu. ou jul-

conde-o não podia de i'm ma algu-

ma :rl-.›so|~ve-lo c rcnmtto-lo a um

hospital dhliouados. esta no

t-.loutigo 'maul-i uma .L.li-sp()sii_:à(› -a .lal

respeito. 'Logo -o conselho do

gtmm'a-.t'zdtou consciente as «leis

cstabelmidas c aos regulamentos

m i l l Lares.

l 

“todo o paiz.:\qui, saoqualro mi-

“lhoes d'iudividuos que. sc sentem

i' prejudicados gravemm
te nas suas

'relações sociaes, na sua t'a'zenda,

'na sua vida, na vida dc seus li-

'1hos, por quatro figurões. Aqui,

podia-so e devia-se indagar se sim

re, como não viu outras heresias

curiosas. O dr. Senna funda o de-

senvolvimento du loucura do .reu

na pancada que o Marinho da

  

placavul da pena do morte.

muito menos repugnaur-ia em ver

lcahir a cabeca d'un¡ Marinho da ha dias entregue

Cruz, do que em vcreliruinar um

Cão atacado (lu. hydrophohia ou

um cavallo atacado de mormo.,

*use aquello ho- Un antes

nenhuma. h

Ique se a srieucia chegasse a con-

tt)th a c . y _

sablhdade dos criminosos. não

seria eu dos ultimos a mandar a moes de Almeida.

sciencia para o diabo e a gover-

nar-me com o reanismo do secu-

lo passado.

l

'depois d'un: leito brilhante, não

tenham merecido do deputado

1 arhud governo, na ¡mssoa do pre-

« shit-nte do musolho c do particu-

' lar o secretario de s. cat.“

* dia os primripacshorrugus do cir-

r Mas «a imprensa nada d'isto .

--¡.

\ L',O POVO Dl'. À lRO

 

ilegais¡

 

, não tenho mpngnancia

tambem confesso¡

lusão de proclamar a irrespon-

 

t

Na of'firiua de fundição de ca-

nhñvs do arsenal do exercito foi 1

o modelo em

gesso da estatua de .lose Este-

vão ("'.oelho de Magalhães, para

o monumento que os artistas

aveirenses vão erigir no largo mu-

nicipal a memoria d'aquelle emi-

nente tribuno.

_ t.) modelo, como se sabe, e do

listiucto esculptor lisbouense Si-

-_*-_-'_

Na tarde de domingo passado

falleceu n'esta cidade o sr. Alfre-

Que levasse o diabo a sciencra do do Amam¡ 05mm pizarm, n_

nais os subios todos!

Y.

”WA-'z
-

Carla da Bairrada

Julho, 1:3.

Nem uma graca ainda cahiu

sobre os felizes mordomos da

cspaventosa .festa em honra do

sr. presidente do conselho e do

seu !ilustre particular e secreta-

rio! Realmente e imperdeavel esta

falta e mal comprehendcmosque

os Iesteiros de Anadia, cercados

d'aquelln gloria que tica sempre

oil'eclivo e do seu patrono illus-

lru. az; grau-as a que tum direito

o. quo toda a ;lento aqui espera.

11"nlrt-nrul1i:ltu d“aquetlc iul'cruo de

login-'us o lrourhones, que lime-

rnm as ils-*Iicias du villagiulurudo

Assim como uq-uellzi-s duas

summidades do ,partidocorreram

a logue-tias, vindo abraçar a Ana-

lho do sr. visconde de Almeidi-

nha, que poucos dias antes havia

sido accommettido d'uma colica

violenta. _Contava 37 annos de

idade. '

0 nosso pezame.

*f

O Xarope Peitoral James, bem

como o Vinho Nutritivo de (L'ar-

ne. da acreditadissima pharmacia

.Franco-Filhos. de Belem, os uni-

cos que se acham legalmente au-

etorisados pelo governo o Conse-

lho de Saude Publica de l'ortu-

gal, acabam de ser tambem au-

ctorisados pela luspectoria Geral

de l-lygiene, da córte do ltio de

Janeiro.

Estes excellentes especilicos

teem produzido verdadeiras ma-

ravilhas na cura da tosse e da de-

l›il.idadu, o que acha conlirma-

do por numerosm attestados de

disliuctos medicos. Além disso,

o se u grande consumo tende sem-

:prc augmentar, o que é mais

 

I.
l.

pliracão.

 

('lllO, assim o sr. Navarro vao fa-

' Zur correr va l'og-uctesa população

:lc Lisboa, apresrmtaudo-lhe um

lfl'lllll)0§'0 de recreio que a levo a

,Luso a .vor o seu esplcmlido e

nunravilhoso chulcl. Íl'euu.›s l'esla

' rija na Cintra (la Bairrada. c de-

 

   
Cruz lovou -na cabeca. E para es-

magar aconselho de guerra, nào

-ou não aquelles-quatro homens ha -um jornalquc se lembre de

deliuquir

conuidadãos c se u'cssas condi-

s mereciam ou não merecram 'por
"'Çõc

um energico e severo correctivo.

'Era n'esle ponto que eu queria vu¡

-ver a imprensa collocada e n'este

sentido que eu queria 'que se to iHn

'excrccsse 'a sua acção levantada

~e moralisatloru. !Em logar d'isso,

embora protestandocontra a ini-

ecisão-a que me Venho re-

"ferindm du 'honras de senhores ciumento essa man¡

~aos membros do conselho, .foge «queo'ull'eresltamos .lhe desc-.au

'qua

:un em prejui'Lo dos seus !que o Marinho da Ci'uz levou a

pancada na cabeça precisamente

andar-com a ¡nani-a de assas-

sinar os seus collegas. Eu não

o maior exautoracão .para o

Senna do -que essa. Segundo

stre clinico, .l'oi a pancada

altares Ramos deu na ca-

lruz que lhe

dr .

'que o

boca do Marinho da t.

desenvo

  

a queifez com

*de =os :be'liscm' B, "Melim '001110 -regasse a bengalada!

:semprepne'w 'apanhou lnom uma

*unica das :heresias das-contra

-dicções do conselho e dos medi

vens. 1Imprensa da sociedade por-

-tugueza (louro ha dc-ter :Juizo e absurdo,

  

&esmr sã, se'a sociedade em que “amo ponto_

ella vive e de que ella se alimen-

ta .não tem juizo c está podre?

'0 conselho de guerra nãoter

'a menor attenuante,

'minima justificação, *não se :po

explicar em 'bom senti

ducta que seguiu e por

do a con-

 

n

lveu a mania do assassi»

nato. 011,2ceus, mas se for exa-

r-U dr. Craveiro sustenta que

outro van-ptomu de loucura era

otreu não-gmstar de andar a ca-

vatio. Tambem 'ninguem «viu este

que é ridiculo até ao ul-

Nào, os jornaes, com exce-

pção unica do Secult) que defen-

deu o conselho de guerra. senão

'não tem a abertamente, ao menos pela son-

de sa,limitaram-se a contestar scien-

tificamente as allegacões dos me-

tanto não dicos, como o Povo de Aveiro o

sejaramos que no referido com-

buvo viesse tambem o deputado

por Anadia para lho pedirmos

que desse uma vista d'olhos pc-

¡ los vinhedos da l\'loalhada, cujos

proprietarios estão furiosos por

não lhe inspccciounren'i as vinhas.

.l'ois os senhores votaram n'um

cavalheiro que esteve ú fronte de

uma circumscripcão uuti-phylo-

Xtñl'lC'd. que ó chefe duma repar-

tiçuuua direcção geral de agri-

cultura. que é agronomo e dire-

rtnr d'um jornal de viticultura

.que (z o particular e secretario do

sr. ministro do reino, presidente

de direito do actual governo; vo

taram u'esse cavalheiro e fizeram

n'o eleger deputado por Anadia,

e ainda não se lembraram de lhe

pedir que lhes viesse inspeccm-

nar as vinhas“?

os senhores dci-am a luz ?l

Que diabo de inlluencia teem

os senhores, que andam a bara-

fustar pelas gazetas e não se di-

rigem directamente ao represen-

tante do circulo, ao deputado que

Vamos, resolvam-so, vão espe~

rar o comhovo de recreio par

e tinha feito primeiro do que elles. Luso, deitem foguetes e mandem

corta e decisiva,

paladar.

lüstcs

Ribeiro Junior.

._.____o__.___

No lugar da Magdalena, con

celho de Villa Nova do Gaya, suc-

-cedeu ha dias uma desgraça mo-

tivada por uma d'essas negligeu-

cias iui'lesculpaveis.

Uma creancinha l'oi deixad

n'un: hei-co pela mãe, dentro d

casa, mas sem as necessarias cat

   

 

   

  

  

       

1

e as mãos!

vida.

-__.-
_--

Todo o cuidado é pouco co

as creancmhas.

a

W

uma prova dos maguilicos resul-

tados que se tiram da sua ap-

Jtecommeudamol-os, pois, :is

pessoas atacados d'aquellas docu-

ças, não só porque a sua acção é

mas tambem

por serem muito agradavcis ao

medicamentos encon-

tram-se a venda em Aveiro, na

.pharmacia do sr. João Bernardo

tellas; e emquanto a mulher la-

hutava por fora, um porco esva-

rai'unchava na porta da miseru-

vel l1abitação,conseguindo abril-a.

Aproximando-se da infeliz creau-

ca, que dormia, rocu-lhe os pés

A martyr está em perigo de

Na quinta-feira, pouco depois

das .in horas da tarde, ca'niu da

janella de 111113.“ andar, na tra-

vessa da Palmeira, 82, em Lisboa,

uma menina de !t annos de ida-

de chamada Maria da Conceição,

ficando n'um estado tão lastima-

vel que pouco depois. quando era

o---á-óA--A
M

tas. com raizes ou sem elias, pa-

'a novas plantações, tudo isto si-

multaneamente. E' um segredo

meu o remedio da minha imen-

ção, admiruvelmcnte barato. pois

não devera custar mais de500

até 800 réis o preciso para em

cada rumo, emquanto se não cx-

tinguircm as phyloxeras, curar

12000 cepas de vinha de baixo

porte; e que eu só poderei doou

cobrir e ensinar gratuitamente

aos viticultores. depois dos g0-

vernos portuguezes e estrangei-

ros, em cujos Estados houver vi-

nhas phvloxeradas, me garanti-

rem uma gratificação razoavel...

Se, por ventura, a minha des-

coberta e invenção fôr razoavel-

mente gratiticada, einprestarei a

todos os proprietarios portugue-

zes, que precisarem, as quantias

necessarias para a replantacão

das vinhas destruídas pelas phy-

loxeras, por sete annos gratuita-

mente, lindos os quaes terão de

pagar os capitaes ou os juros de

50 p. e. ao anuo a mim ou a meus

herdeiros porque já tenho 61 an-

nos de idade, sendo excluídos os

terrenos que tiverem passado a

novos possuidores, por se presu-

mir que estes nada soffrerào com i

a destruição, salvo quando esses

terrenos voltem por titulo authen-'

tico aos antigos possuidores»

__*_-
--

Na quinta-feira nmnifestou-se

um iuccndio na costa do Fura-

douro, a tres kilometres de Ovar,

. que rompeu violentamente nos

palheirOS, (“UllSll'lllllldO 7l, a maior

parte dos quaes pertenciam aos

pobres pescadores.

U iucendio. que priucipiou ás

l") horas da tarde., só foi loculisa-

do as 10 da noute, em consequen-

cia da resistencia opposta pelos

donos dos palheiros ao seu corte.

Os prejuizos são calculados

em 6:000,-'›000 reis.

Parece que o iucendio foi pu-

ramente casual, devido a impre-

videncia d'uma creanea.

Faz no dia 3'1 do corrente seis

auuos que alii houve igual si-

nistro.

......___..____-

Morreu ha dias na povoação

de Selve, Vizeu, um creador de

gado, por ter comido um 'bife de

um boi que fora mordido por um

iusecto qualquer, que lhe inocu-

!i'u'u o virus veuenoso. O tal crea-

dor era alli tido por um grande

n'liseravcl, e a sua morte foi de-

vida, sem duvida, a sordida ava-

reza.

Pomarédc, era este o seu non

me, quiz tirar todo o lucro pos-

sivel do boi morto, e vendeu a,

pelle ao ferrador da terra.

Na occnsião em que o estela-

dor executava as obrigações do

seu officio, Pomaréde lembrou-se

de quo talvez a carne do boi pu-

desse scr aproveitada e pediu ao

operador que lhe cortasse um hoc!

cado de lombo para um bife.

U outro assim o fez, e o bei'

do avaro correu it cozinha a pr

parar o saboroso bocado.

Prompto o bife, quiz que :-

mulher e uma [ilha partilhassel

do banquete, mas ellas não a

ceitaram i'iaturalmente.
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e digno de delicadezas nem d

considerações. U conselho de

guerra é hoje mais criminosoque

-o Marinho du Cruz-evcem vezes

.mais assassino do que elle. Se o

Marinho da (Zi-uz .assassinou um

incluem, «o conselho de guerra

:assassinou a moralidade publica,

«a 'ordem ea .seguranca em .Portu-

:thL :So o Marinho da Cruz repre-

senta :um assassino,_o conselho

-dc guerra representa um cento

.d'elles, porque .ninguem sabe nem

:pode calcular o munero d'assas-

.sinos que -a sua decisão iniqua e

.perversa crearú em Portugal, nem

-as perturbações extraordinarias

que lançou no meio em que vi-

.vemos.

Hontem, por exemplo, um sol-

dado desatou ao socco a um sar-

gento, em pleno tribunal, na cara

dos juizes, porque esse sargento

.dissera a verdade dos factos que

presenciou. Queru _ nos garante

que essa insubordlnacão grevis-

sima, .unica .ato hope, nunca vista

nos tribunaes militares, nào o já

um fructo do l." conselho de

  

conduzida :io-hospital da Estrel-

la, talleceu. Era uma creanca in-

tercssantissima.

Brincava na jauella sósinha, o

debruçando-se mais, veio parar a

rua, onde tingiu com o seu san-

gue as pedras da calçada, deixan-

do pouco depois de existir.

Imagine-se a (lÔl' puugentissi-

mada familia e o grande pezar

de todos aquelles que presencia-

ram o fatal acontecimento.

___-.-
----

l) sr. José Mariuel Adão Bran-

co, de Vessal, concelho de Val-

passos, dirigiu ao sr. presidente

do conselho de ministros uma

carta, propondo nos seguintes

termos o tratamento da phylo-

:tera:

uDepois de aturados estudos

e experiencias, descobri 0 reme~

dio edicaz para curar todas as

cepas de vinha doentes com a

phyloxera, preservar do contagio

_as poucas que ainda se possam mem. que ia montado n'um bu

considerar indemnes, e desinfe- ro, não teve tempo de se retir

ctar os bacellos de todas as cas- c, colhido pelo cavallo, que 7.a,

  

  

  

  

 

  

  

  

    

   

  
  

   

  

  

  

 

  

vir o seu illustre deputado. Já

que não botou discurso no par-

lamento, ao menos inspeccione

as vinhas da Mealhada.

   

   

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Ora entendo que foi .pouco o ia-

mentc-OJOS ;iornaes não presta-

ram n'este caso os servicos ¡mor-

mes que poderiam prestar com

.uma .critica caustira, energica,

esmagadora. E' pena.

De “3510, 535%_ "tals (10 que BeCebemos hontem it tarde

Dl'OVRdOQUB scmul'lücamenw mm' de Lisboa o seguinte televramma:

ca se chega a uma conclusão em | a

estudos d'aquella natureza. Pro-

vou-o este jornal em desenvolvi-

dos artigos anteriores ao julga-

mento, provou-o no tribunal o

promotor de ~justiça e provam-no

os ¡ornaes de Lisboa em artigos

bem feitos sob esse ponto de vis-

ta. F. se os assassinos da cathe-

goria do Marinho da Cruz teem

a loucura que os impelle fatal-

mente a matar os seus seme-

lhantes, por isso mesmo eu en-

tendo que não hu nada melhor

para a humanidade c para essas

feras do que cortar-lhes a cabe-

ez. Eu sou dos que estudam, dos

que gostam de saber alguma cou-

sa. Pois cout'esso que foi ascieu-

;oia qm'. mc tornou dcl'cusm' im'

Pomaréde, porém, muito con

tente com a lembrança que tir'

ra, deitou-se ao bife c saboreou-

gulosamente.
.

Uma hora depois o avaren u.

começava a sentir colicas atr

zes, e de necessidade se torno

reclamar o auxilio de um medico

Os soccorros da sciencia t_

ram porem beldades. Pomaréd

expirou n'essa mesma noite, pr'

sa de soílrimentos liorrorosos. C'

a decomposição do cadaver ie

se tão rapidamente, que foi pi.

ciso precipitar a inhumação.

___.__.
-_-_--

Ha dias indo de .Obidos iai

as Caldas da Rainha um soltad

do destacamento de cavallaria *i

alli aquartellado, o animal na"

montava tomou o freio nos de

tes. O soldado gritava, preveni

do as pessoas que caminhav 4

na estrada', mas um pobre r.:

M4 644**

Lisboa. 16, às 10 horas e õ?

m. da manhã i

(A' redacção do Povo mc AvEIRo)

Reunião dos radicaes. Delibe-

raram abstenção do congresso e

publicarprogramma. _

Corri.

N

luana'

0 «Povo de Aveiro» ven-

dc-sc em Lisboa, na rua do

Arsenal, u.“ 96.

..MW-_-

 



W
hein cuspiu a grande distancia o

'soldado, ñcou em estado tal, que

falleceu horas depois no hospi-

tal de Ubidos.

O soldado ficou bastante con-

tuso. o cavallo com um grande

rasgão n'uma espadua o o burro

são e escorreitol

_____,___.../

Consta que brevemente vao

ser estabelecida uma linha tele-

ghonica entre esta cidade e a

arra.

Se a ideia fôr por diante. é es-

te um melhoramento de incon-

testaveis vantagens para Aveiro.

W

U cirurgião-mor de intanteria

18, sr. Ernesto Teixeira de Me-

nezes e Lencastre, que fazia par-

te da junta de revisão de Aveiro,

foi dispensado d'esse serviço pe-

lo ministerio da guerra, sendo no-

meado para o substituir o sr. Jo-

sc Guilherme Baptista Dias, ci-

rurgião-aj udanto do mesmo corpo.

que já assistiu :'i inspecção que.

¡.rincipiou na sexta-loira c cont¡-

nuou hontom.

 

.--_

Segundo diz uma folha do to-

rna, meninos do coro da busi-

lica ?e S. Pedro recusam-se a aju-

dar . s missas emquauto lhes não

for augmentado o salario.

Tem graça esta _ip-few dos cs-

corropiolia-galhetas o if: caso para

produzir sensação no mundo ca-

tholico.

....- ____,--__

l“:iilw'mii em l'onta Delgada o

. rooherido naturalista Francisco

de .\rrm.la Furtado. o

'tanto em Portugal como no

estrangeiro, foram apreciadissi-

mov, os seus estudos de conchio-i

login açoriaua c as suas notaveis

'investigações sobre a origem dos

primeiros povoadorcs da ilha de

vb'. Miguel.

l-'oi elle que. nos Açores, le-

vantou pela primeira voz a ques-

tão da descendencia do homem,

segundo a appliração da theoria

do (Iarlos Darwin. que algumas

vozes o honrou, com animadoras

palavras, como anula ultimamen-

te o sabio dr. Gustavo Le Bon.

-_-<»---

Quasi todas as vinhas do con-

celho de Santarem estão atacadas

pelo phvloxera, julgando-se que

muitas sejam destruídas pelo ter-

rivel llagello.

~.~___*____

Em Quetriz, freguezia de Pi-

nheiro, concelho de Oliveira de

Frades, suicidou-se ultimamente

com um tiro de espingarda um

rapaz por nome Joaquim Martins.

Depois de ter carregado a es-

pingarda apoiou-se n'uma pedra

e iuclinou-a contra o coração e

Com o pe no gatilho destechou.

A morte foi quasi instantanca. '

llavia já alguns dias que este

rapaz revelava nos seus actos

signacs de alienação mental.

..7%

N'uui incendio que ha dias

houve cm Vianna, n'uns peque-

nos predios habitadOS por pesca-

dores, um soldado da guarda tis-

cal ouvindo dizer que dentro da

casa onde o fogo irrompera esta-

vam duas croanças em risco de

morrer queimadas, penetrou no

recinto, e el'fectivamente d'alli

as tirou. Uma d'ellas, de 7 annos,

estava tomada de susto, escondi-

da detraz de uma porta, e a ou-

tra, de menor idade, deitada em

um berço.

lu'. digno dos maiores elogios

o procedimento heroico do guar-

da lisc'al.

_+_

O Piropama, navio da armada

brazileira, perdeu-se, batendo so-

bre a Urca Minhoto, pedras que

estão situadas em frente ao por-

de

Macau, na costa da província do

to das Gallinhas, ao sul

Itio Grande do Norte.

N'aquelle ponto varia o fundo

de areia e coral, entre '12, 14, 16

c ato 20 metros, e logo após es-

tão os escolhos sobre os quaes

bateu o patacho.

O _Pirapama era um navio de

madeiral com pouco tempo de

  

  

                  

  

servico, tendo sido construidoa

nos estaleiros do arsenal de ma-

rinha de Pemamhuco, exolusiva-

mente para escola dos aprendi-

zes marinheiros.

O naufragzio teve logar ua noi-

te de 18 de junho. t) patai'hn Pi'-

mpama ficou completamente per-

dido

Salvaram-se o commandante

e a tripulação. lt“allam 10 :112

aprendizes marinheims, que pro-

vavelmente morreram no noutra-

o.

g1 Os naufragos salvos foram soc-

corridos por barcaças e jangadas

que estavam na casta e os rece-

beram. Ficaram todos nas praias

de Macau, em Pernambuco.

() commandante e o resto da

tripulação ficaram trepados as

vergas do navio, a espera de soc-

corros.

.-*~

Deu-se na quarta-feira, no Por-

to, um crime horrivel, sendo a

victima que ligurou n'csso dra-

ma de sangue uma rapariga do :ti-

annos, chamada Florinda da I'u-

riiicação Valle da Silva, da fre-

guczia de S; Mamede.

:i:

l'lis resmnidamonto as perípo-

Ciasd'osse drama, segundo uma ,

folha portuunse.

Entre os pretendentes que dis-

putavam a mao de Florinda ha-

via um que parecia deveras apai-

xonado, porque lhe obedecia com

a lidelidade d'um cão, chegando

mesmo a ser esbofeteado por el-

la. A mãe da rapariga, pela sua

parte, desacreditava-o por toda a

t'regíiezia, attrihuimlo-lhe acções

teias que elle nunca tinha com-

mettido. U rapaz, porem, conti-

nuava a perseguir a rapariga, e

esta ora se mostrava lisongeada

com essa córte apaixonada, ora

a repellia.

Ultimamente, Florinda toma-

ra namoro com um caixeiro de

uma casa commercial, e essas re-

lações foram alinal sabidas pelo

amante despresado que, expro-

bando-lhe o seu procedimento,

teve como resposta as injurias

do costume, no que foi seconda-

da pela mãe. l'areco que o rapaz

ameaçam por essa occasião a ra-

pariga de que a havia tlc matar a

tiros de rewolver.

d:

N”aquelle dia, as 5 horas da

madrugada, vinha Florinda acom-

panhada de sua mãe, para o mer-

cado do Bolhão, onde tinham uma

barraca de artet'actos de vime.

No campo da Regeneração espe-

rava-a Antonio Joaquim da Cunha,

lieroed'este crime, e, aproximan-

do-se d'ella,disse-lhe que tiulta ue-

cessidade de lhe dizer duas pala-

vras.Florimla,que resolvcra evitar

toda e qualquer conversa com elle,

se da resposta, com uma chuva

do insultos, a mão. Chegou mes-

t'ez que não ouvia, oncarregando- ~

que ainda mais exasperou o (Ju-

nha.

_As duas mulheres foram se-

guindo, e na encruzilhada do la-

do oriental d'aquelle campo, en-

tre a rua do Almada e a do Gon-

çalo Christovão, o (.lunha pergun-

tou _ainda a Florinda se o queria

ouvrr ou não. Respondeu ainda a

mãe com injnrias, e então elle, ti-

rando da algibeira cias calças um

rewolver, descarregou o priu'ieiro

tiro em Florinda, prostrando-a

acto continuo. A pobre rapariga

recebera nas costas a primeira ha-

la, mas o malvado, completa-

mente furioso, apontou novamen-

te a arma e fez ainda partir duas

balas, que egualmente se crava-

ram no corpo da infeliz. A mãe

correu para o infame e elle, vi-

rando-lhe tambem o rewolver.

disparou quarto tiro, indo a bala

perder-se nas saias d'essa mu-

lher.

Depms, como os gritos das

duas mulheres tivessem attrabi-

do gente ao local, deitou a cor-

rer vertiginosamente, sendo pou-

co dep01s_ agarrado e conduzido

ao commissariado do policia.

A Infeliz rapariga recebeu duas

balas na columna vertebral, lado

esquerdo, ao nivel das costellas

inferiores; outra foi Gravar-sc mais

mo a gritar por succorro, factol

O POVO DE AVEIRO

baixo, atravessando o osso illia-

co; e a ultima na nadega esquer-

da. Como se vo.. o infame dispa-

rou traiçoeiramente. pelas costas,

a arma sobre a sua desgraçada.

victima. A mãe da infeliz ticou

com as saias chaninscadas, teu-

do escaprido a um ferimento, tal-

vez mortal, por um verdadeiro

acaso.

Il:

Entre muitas declarações que

fez no commissariado de policia,

o criminoso disse que resolve-

ra esperar n'aquelle dia Florin-

da para lhe pedir a quantia de

80:30th reis. que lia tempo lhe ha-

via emprestado, somma que já

lhe havia reclamado por mais vc-

zes depois que soubera que ella

contrahira novas relações amoro-

sas com outro individuo; e que

quem o levitra ao desespero depra-

tioar o crime fora a mãe d'ella, não

só pelos gritos de soccorro que

soltava sem motivo, como tam-

bem pelos grandes insultos que

lhe dirigia.

(_) criminoso, que conta 9.9 an-

uos de idade, t'allou (lesmnbal'n-

çnilainente. em vo7. clara. como

quem t'az uma conllssào cheia de

sinceridade.

0 pae e mãe de Florinda de-

clararam no tribunal que não e

Verdade o preso tcr emprestado

a quantia do Similia) reis a sua li-

lha, como elle declarou.

›'_'.

gravissimo o estado du po-

bre rapariga, não só pela nature-

7.a dos ferimentos e sua profun-

d idade, como tambem pelo appa-

rerimento de diversos sympto-

mas. entre os quaos iigura a pa-

ralysia dos membros interiores.

Não ha, por isso, eSperauças

de a salvar.

 

~+-----

Dizem dc Pombal que uma

enorme nuvem de gat'anhotos tem

devastado, e continua devastan-

do, alguns campos da fregnezia

da Matta Mourisca, e especial-

mente do lugar da Guia, onde

teem causado importantes estra-

gos nas cuaras.

_#--
-

No dia '19 de agosto proximo

deve verillcar-se um eclipse do

sol, que sera visivel na Europa.

A possibilidade de observar

este phenomeno, na sua totalida-

de, e tão rara nas nossas regiões,

que este facto da ao proximo

eclipse um interesse particular.

O que distingue o eclipse d'es-

te anuo, e que a projecção da

sombra da lua Sobre a terra calle :

quasi completamente sobre o au-

tigo continente, emquauto que

na maior parte dos eclipses pre-

cedentes a sombra incidia em

grande parte sobre os mares, t'a-

zendo muito limitado o numero

de estações convenientes para a

observação, e exigindo por vezes

aos astronomos o terem que trans-

portar-se para paizes. selvagens

para presencear o phcuomcno.

Alguns Observatorios ja se es-

tão preparando para as respecti-

vas observações.

-_._;-DP
__,_

Deu-se ha dias aim estranho

caso de envenenamento na cidade

de Glasgow.

No pateo d'uma tanoaria esta-

vam alguns barris vasios, de pro-

ductos chimicos, para com pôr.

Algumas crcanças que alli esta-

vam, julgando que Comiam assu-

car, tomaram alguns restos dos

productos que ainda os barris

continham. Duas morreram, de-

pois d'uma prolongada agonia,

estando seis em tratamento.

Da analyse a que se procedeu

resultou conhecer-se que bar-

ricas tinham sido de biarseniato

de soda. O tauoeiro tambem pen-

sava que ellos eram de soda

ein pó.

W_

Telegrammas recebidos em

Philadelphia e New-York, envia-

dos de llonolulu, dãoalguns por-

menores acerca d'uma revolução

que rebentara u'aquella cidade.

O movimento revolucionario

declarou-se no dia 25 de junho e

cinco dias depois, apóz um gran-

W
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Perante as respectivas cema- 4-
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de meeting popular, adoptou-se

uma resolução que proclamava a municipaes estão a concur-

demissao do gabinete, por corru- .3o as seguintes cadeiras prnna-

pçâo e'inrompetem-ia, e impuuha ¡ rias:

ao rei Kalakana as crio-envios'. ::e ' Setubal#Elenleutal'e com¡~,t._-.,.'

guintes: _ t':'1:j.¡ll.ii' st:: --.r.:<_o feminino. orde-

attrinissaodogabinete P» U“.ND'E- “mio iRtJíl'lim j'éjs_ A ¡nixta' ins.

cialmnntc do sr. Walter “1'30“. ¡rm-ção primaria elementar da

primeiro ministro. de todas as l pegue-,311¡ de _s_ pedro de palma)-

fllllt'ÇÕGS (pio ilesompenha; resti- ' tu_ m'ilpnuiln iiiilõOOO reis e as gm.

 

tuição do dinheiro obtido por via

de corrupção; compromisso do

rei a não se intrometter nos ue-

gocios que são da alçada da re-

presentação nacional»

0 rei accedeu a estas condi-

ções e o gabinete foi demittido.

0 novo ministerio constitui-

do por dous an'iericanos, um in-

glez e um canadiano.

--__-*-
_-_._.

Dizem de Famalicão que 00-.,

meçarain a apparecer ultimamen-

te nas arvores e nas paredes uns .

bichos repugnantes, que muito '

damnilicam aquellas. onde de l

noite princijndmente se recolhem.

TÚBIH toda a semelhança com

uns outros bicho cliai'nados tolos

pinheiros» e não sao menos no-

jentos que ellos.

O barulho que faziam nas ar-

vores parece uma chuva miúda,

continuada e intermiuzweli

___...__.›___

A estiagem que se faz sentir

ha algumas semanas na Inglater-

ra toma as proporções d'uma ca-

lamidade publica.

Nas regiões mineiras de Lan-l

cashire, as companhias que for-i

necein agua ao publico viram-se

obrigadas a distribuil-a em rações,

porque a maior parte das cister-

nas de que dispunha estão com-

› pletamcnto súccas.

lim Westmorcland e em (Zum-

berlaud as :astagens estão por

tal forma queimadas pelo sol.

¡que os lavradores, não podendo

sustentar os gados, ven( em-n'os

a rasto de barato.

No paiz de Galles não e me-

'nor a estiagem e a falta (Pague

ltão seusivel, que teem reaberto

jmuitos poços abandonados lia

muito tempo.

l A agua esta sendo vendida pe-

lo preço da cerveja!

   

tiliraçoes lcgaes.

Santo 'l'hvrso--Elementar do

sexo feminino de S. Thiago de

Bougado, ordenado 100mm reis

e gratíitcaçôes.

Evora Elementar do sexo

masculino de S. Bento do Matto

(Ai-aaja) e do sexo feminino na

freguezia de S. Miguel de Mocho--

de, ordenado 1255000 reis e gra-

tiñcaoões.

Felgueiras-Elementar para o

sexo masculino da freguezia de.

Mouse, com o ordenado de reis

100:?000 e gratificações, e. sendo

provido iuterinameute com o de

8095000 réis e gratiltcaçõcs.

Braga-«A de ensino para o sr-

xo masculino na t'regnezia de Pn-

rada. com o ordenado de Moinho

réis e gratiilcacões.

Penafiel Elementar do li“

grau. sexo feminino. da fl'l'lgllglll

de tiallcgos, ordenado 'lotlcãtllrl

t'élri.

Coimbra~ Complementar, do

sexo feminino, da l'regnezia do

Santa Cruz, ordenado !305000 rota.

Elementar do l.“ grau. SCX)

masculino, da ¡regue/,ia da I'Íj.i

iiintre os ltiosl, ordenado ldUétlUll

Poiares-«Elemimtar,scxo mas-

culino. de Algaça, Santa Marin

de Arrifana e Mucela, ordenado

'100-5000 reis cada uma e as res-

pectivas gratificacücs.

lilei'ncntares do sexo masculino

nas t'reguezias de Vermelha. l-“w

ral, Figueiras, Algnher, Cereal o

Pero Moniz, concelho do Cada-

val. ordenado dc cada uma réis

1205000; e a complementar do

sexo masculino na soda do coa-

celho, ordenado 2007300“ réis.

WW~_
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Recommondmnos n \'inho Nim

N“ m““da O gado mo““ .de tritivo do tlarne e a l~'ariuha l'ri-

'fome e do t'alta de agua e a maior

das.

W_

Na povoação do Mourao, tre-

celho de Ribeira de Pena, deu-

'se ultimamente um grande cri-

me. Entre tros lawadores d'aquel-

le lugar houve ronhida lucta, por

causa d'uma questão de amores,

passando os contendorcs a vias

do facto e havendo grossa pau-

cadaria. l\'a occasiao da contenda,

um irmão d'um dos desori'leims,

andando proximo o ouvindo ba-

rulho, correu ao local da desor-

dem, vedado por um muro alto,

ao qual subiu; e, precipitando-se

no meio dos contendores, para

os apart-ar. foi immediatamcnte

morto com tres tiros de rewolver.

Naturalmente o assassino conven-

,ceu-se de que elle ia em auxi-

lio do parente aggredido e não

para apaziguar os desordciros,

como ell'ectivamente ia.

A' mãe d'um dos desordeiros

que ia egualmentc accudir, que-

braram-lhe um braco com uma

sachola.

O assassino e um irmão, que

a na refrega levaram algumas pan-

cadas,t'oram iunnediatameute pre-

sos.

  

__*
-

Em Rhode Island, Estados-

Unidos, construiu-sc ha pouco a

maior locomotiva que existe.

Dois motores electricos com

armaduras de 92 centimetros,

dão-lhe a forca de 670 CttVüllOS.

As rodas tem -i“',75 de diametro.

A locomotiva possue pharoes

electricos, campainhas electricas

o freios, que funcciouam automa-

ticameute por meio da electrici-

dade.

t) combovo applicado a esta

locomotiva gigantesca ser-(i llltt-

minado por lampadas incandes-

centes; a corrente passara por

um couductor central aereo ou

entre os rails.

W

_A __ ._ _ x_ ~ 1 _ . 'jtoral Forrugiuosa da

parte das colheitas estao L'ltñlluvl- FPMCUJHHMS, pm. 5,, acharem

guozia de S. Pedro de Cerva, con-l

i'liarmaigri

legalmente auctorismlos.
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Historia de \'¡etor Hugo.

-Sahiu 0 '13° fascículo desta

obra, de ('Jristobal Letran, e tradu-

zida por Teixeira Bastos.

Veja-sc o rospcctim auunn-

cio.

ali

(à mundo Elegante» ›-.t' .-

bliCOLt-Si: o n.° 2o' d'este magna¡-

eo _jornal de modas, o unico, vp! x

em lingua portugueza se publi' ›.

semanalmente em Pill'l'á, send!

d'allicxpedido directamente a ix -«

dos os seus assignautes.

O preço do «Mundo Elegnnlr ›

ú baratissimo como se pode axar

liar pela seguinte tabella: i." edu

ção anno ou :'32 numeros :rim

reis-52.“ edição 42000 reis-.HM

42800 reis. Publica-se todas :i:

semanas contendo oito pagina;

'de texto e figurinos, e é exprim-

do directamente do Paris pci.

correio a todos os assignaute».

Assigna-se em todas as livrarias.

e directamente ara Pariz diri-

gindo-se ao sr. z ntonio de Sou.

za,_›t'-, rue du ltoclier.

a

A Mamma- la" um interw-

o sante romance editado' pela em-

prezn dos Serões Romanticos.

Recebemos o tasciculo 27.

Assigna-se cm Lisboa na rua

da ('.ruz de Pau, :2o.

A [Ilustração Portugue-

za. - Recebemos o n.° 52 do

terceiro anno d'esta revista'littc-

raria e artística.



'l

  

NNUNJU;____ __
em para ,. atingiu"

'lli'll'JRiÍl'l-Sli propostos :ue :1o

din *31 para aluguerd'nmu cu-

sa em frente da Using-Elf) proprio

para |H):~;[letlul'lu. Proposta à ditu

meu. Huse Liu proposta, '1355000

reis.

EOnlra a .debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PllAllMAClA FRANCO, union. legal-

mente anetorimidu e privilegiada. lg" uni

tonino reconstituintc o um precioso elo-

mento reparednr. muito agradavel e de

facil digestão. Aprowitu do modo mais

oxtraordinurio nos pedeeimemoe do pei-

'i.o, falta de apetite, em coiivule:.cenl.çs

flo quuesqucr doenças, na alimentaçao

das mulheres gruvidas e ;unos do leite,

pessoas idosas, oreanças, anemicoa', c

em geral nos debilitados, qualquer que

seja a causo. da debilidade. Acha-se là

'-venda cm todos as phurmacius de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

nu pharnmein ll'runco-Fiihos, em Be-

lem. 'Pacote 200 reis, pelo correio 220

reis. Os pacotes devem conter o retro.-

'cio do anotar e o nome ein pequenos

círculos ::marc-Elos, maer que está de-

.pnsitnvlo em eonim'inidude da lei ;le 4'(

(le junho -ile '1883.

UEM-mil"“ em ::QÀ'ÚÍHH plnnnmuiu e

tiro-guria 'lHGiliI-Àflêt-l Ali'. João lêernrrtlo

illilseiro Junior.

_Agonia Economi '.-th llm'ilimn

e Commercial

 

  
Passagens nos

- vapores de todas

i r . . , É" :IS Companhias

da -carreh-a do Brazil (por

preços baratos, sem compe-

lenda).

Preços em 3.“ cinema para Pernam-

' buco, Bahia, Rio de Janeiro e .Santos, in-

oluimlo pnssuytnn no caminho doforro

o uondueção para. lJUl'llO i'.

_28:000 RÉIS ›

Pura o Fani c Mundus sahirá do Lis-

-hoa o paquete MANAUENSE, em M- do

junho.

Para o Pin-d. sahirá o paquetc LAN-

FllANC, em 2o' de junho.

Para a, província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Pura inferniuções e contrato de pas-

oagens, em Aveiro, rua dos Mercadores,

.49 a 23.

,lllanucl .lose Soares dos “els

  

Na rua

dos Mer-

-. cantores,

.11.0“ '19 a

23, em

Av eiro ,

faz e m-

se guar-

da ~ soes

de todas

as qua-

lidades,

eoncertam-se o cobrem-so com sodus

 

-nauionaes o outras fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços baratis-

I' BILHAR

'Vende-se nm, francez, de -pau

santo, em muito bom estado, com

.tacos, taqueira, tres bolas gran-

des, eoinco pequenas de 'jogar

.as rn-ssmnas.

Quem pretender, n'esia reclu-

cção se diz.

 

w...r.v,'_7_ . _.__._._..____-r

ll GUIA.

l

Chili-TURÃUSTÃ

Ç¡.ll.l4litllll()N.\llilll,Cl'lXSl-leYAllflll

E l'llh'l'AltAUUll

i'lllí

lC-Dl.'.¡ER”Ê SÍM¡EÍI§I!Ê.\

(Zom 73 grnvnru; n 7 planeia.; de espe-

ennens \'cgetues

im 'minimo l-.rochzulo, 01m Wii. l'elo

correio franco de ,porte a quem enxiur

u 511;¡ inqwrtuneiu em cglmnpilinrl

i .\' livraria-lillan CH? l'i.\'.lh)~llu:-i

idos content-nos, ns o :KL-Porto.6 ,AH

:'.Nllilil .Ui ROSA Lil/ill
con

OFFICIM E DEPOSITO DE MOTEISi

.Aveiro, lina dos Marcadores,

JL.“ 4!!, 4/1, 40, 50 e “'11

l

EM grande sort'u'lo de mo-

VClS, tues como: commo-

das, meias connnodas,

cadeiras de diil'erentes

feitios, mezas de gostos differen-

tes, Camus, lavatorios, toucado-

res, caixas de cabeceira, cabicles

etc., etc.

Tem tumme espelhos (le crys-

tul em rliñ'erentes tumnnhos. us:-

sim como galerias, UmK-res

w'umle eorlulo de 'molduras (lei

(lula-*crentes lurgnrus em dourado;

o preto, -0 que tudo vende :por

uni preço conviduliro e sem com-

;thlilOl' !resta oitlsu-le.

 

“MIO NETlllTll'il DE "CARNE

Privileglado, anctor'isaclo

pelo governo, e appro 'aulo

pela junta consuitiva de

saude publica de Portugal.

e pela Inspector-la Geral

de llygiene da côrle do Rio

de Janeiro
.

E o melhor tonioo nutritivo que se cu-

nheee: e muito digestivo, l'ortiliounto o

meuonstiiuinte. Sob u seu influencia (io-

Senvolve-se rapidamente o :qJ.;tiln, en-

riquece-se 0 sangue, fortalecem-se os

musculoq, o voltam as forças.

--lã¡11¡›re;ga§e eom o inuis feliz exito

nos estomago; ainda os mais' (Imbuia,

para combater as digestüos turdius e lu-

boriosus, a limpei-[mm, cnrtlinlgiri. gus-

lro-dyniu, (astral-trio, «minima on :me-

ção dos orgãos, raeliitisnw. consnmpçño

de carnes, aii'ueções 'serophulosmg o em

geral nu l'OIlVLilCSÇUllI__'Lt (fo todos 213' (lo-

ençus aonde preciso levantar as for-

ças.

Toma-se trez vezes ao dia, no :teto

'de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se pin-.sa alimentar.

Para. as creançns ou pessoas mui-

to debe-is, uma colher das de sopa. de

carla vez; e pura os adultos, duas ou tres

colheres tambem do carla vez.

Esta (lóse, com uuaeãqucr holunhi-

nhas, à um excellenle a luncli n para as

pessoas fracas ou COIIYHIUSUCHLCS; pre-

para. o estomago para aeeuitar bon¡ a a-

limentação (lo juntar, e concluido elle,

toma-::tc egnal porção ao «toastm para

facilitar completamente adigestão.

Para evitar a eontral'ucção, os envo-

lueros das das garrafas devem conler 0

retracto do auclor e o nome em peque-

nos círculos amuiellos, marea. que está

depositada em conformidade da lei (lo !i

de junho de 1863.

Acha-se á venda nas principaes far-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na farmacia Franco-Filhos,

eu¡ Belem.

Deposito em Aveiro no. farmacia e

drogaria medicinal do J oão Bernardo Iti~

heiro Junior.

  

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

C0.“

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

-=iv=inn=-
FORNECE ferragens, dobradiças , fornos, fer-limlnrns (le tmlos os

systemas, parafusos de indu :i qualidade, ferragensestrangeiras, cu-

nias de ferro, fogões, chumbo eu 1 burra. prego Ll'urulne, etc.

  

0 POVO DE AVEIRO

i meu u: ::em

\'lCNDlC-Sl". uma novo, alia, com

(lllllilill e poco. e ronstrniila de

¡null-u. que. fu?, frente porn :i rnn i Ilí'liill'iíl- 5005141 304306510 til¡

ilu ::e e frente pura u rua (iu tin-

(lrin e tem suhirln pan-u u rna (lo

iloxo. Quem u pretender fulie na

mesma rom o dono.

Francisco .-1 ugesto Duarte..

nm DE um
Domingos Maria (la Costa, ne-

gociante de Mogoi'ores, participa

a0 respeitavel publico em geral

que vao abrir um armazem de

vinho para vender por atacado,

na nov-.1 rua da estação do cami-

nho de ferro em Aveiro, n'umu

coxa do sr. Joaquim Pacheco. Es-

se armanem abre só 'lts quintas e

sexta-feiras de cada semana.

Nos dois dias este novo armazein

rende vinho, geropiga, @aguar-

dente por pipaepor almude Ven-

de tambem trigo americano, por

grosso. (às preços são cmnmodos.

Todos os freguezes que lhe

:quizerem dar a preferencia se

darão bem. O rinho é branco e

tinto.

Mogoferes, dezembro (161886.

.Domingos Maria da (Josie.

(IOM 'a :i ibsise

“MPE llEl'lWlltA'L. DE JAMES, unico

li-,gulnn-.nle nneturis'aclo pelo Conselho

da' Saude Publica do Portugal, cpeiu

impmtoriu Geral de “múmia, -tia en'irle

'lo Rio do Janeiro, ensaiado o :ipproinuio

nos' hoapitiwá. Ache-ae á venda em '.o-

«hw :us plun'mrn:i.~i=. de Portugal e do es-

:lrungeirm Deposito goml nu phurniueiu

l"l':u'ic'(›--l"ÍHlil›l, em Jiolmn. Os fraqeiiis

tir“.ulll conter o rntrneto o firma (lo :lll~

Willi'. o o nome em pequenos circulo;

;un:u'ellos, morou. que está riqmsinnlu

em eonl'orinidmle du lei de 4 ;le junho

da: 13m.

lleqiosilo om .Aveiro na pharmneia o

\elrouttriu medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

O 'Camões *

-Sl'IMÀNAIllO

Romances, contos, viagens, scien-

eias no nlezinee de todos, ituriosiiludee,

anoedotac, Chai-anime, paesim, actuali-

dudes, biographias. revistas (ln theutro,

critica.: liliernrias, humorismos, cousas

uteis, narrativas historieas, leituras (le

familia, moral o religião, educação, pro-

gressos artísticos, maravilhas do. maus.

iria, ocinIneinm'açõos pull-ias. descri-

pçocs de monumentos, antignalhas, usos

e costumes estrangeiros.

(Jada numero consta de quatro pagi-

nas. a tres columnns. bom papel e type.

Publica-sc aos domingos.

U preço da assignaturu para o Porto.

e de '15000 réis por anno, :';UO reis por

semestre e 250 réis por trimestre; para

u província, '16200 reis por annn, (EDU

reis por semestre o 300 reis por trimes-

tre. Numero avulso, 20 réis; fora do dia,

"Lil réis.

Aos rsrs. correspondentes na provin-

cia ahonar-se-hu u commiSsão do eostn-

me, reiponsahilisamlo-su por qualquer

numero de aslàignaturas.

Eseriptorio ' da administração, rnu

dos Caldeireiros, “zm-Porto.

Tambem se recebem assignuturus na

Livraria Chardron, Lugun &. Gcnelioux,

successores, rua dos' Glerigos, 96 --

Porto.

'Puaunliíliííniihncn

'rimorluo BRAGA: - Historia das

Ideias Iicpubiicmms em Portugal, desde

'1640 até hoje, 600 rs. Soluções Positivos

do Politica Partugucza, 3 vols., 620 rs.

Curso dc Historia. da Littcrulura Portn-

_r/ueza, $500 rs. Miragens Secult-tres, poe-

sia revolucionariu, 800, cart. para brin~

de 15000 rs.

TEIXEIRA BART!)SZ-Pi'ogrammn Fm

vlnruiista radical, GO réis. A Marseihezn,

texto, traduocào, musica e retracto, 200

rs, Comic a u I'nsítl'vismo, 20;) rs. Cathe-

cisma republicano um uso do povo, 124)

rs. Vibraçàcs do 'ecuio, poesia revolu-

eionaria, 600 rs.

thililllLHO YIDEIRAI-Libcrdarle dc

conscwnctu c o _uo'nnwiuo cat/rolico, '120

rs. A Questão som'ni., ns Bodas Boas:: c o

Congresm Republicarw, 100 rs. Almanaeh

Republicano para '186o', XII anno, 1?¡0

reis. '

PAULO ANGELO: - Os as'sassinos dc

Print e u, politica mn, Ilrspmzhrt, 300 rs.

lllBlilil'l'llEGA DAS lDElAS MODER-

nisz-i'ihrns de Druppor, Luhhuh, Win'-

tz, l.íi.l",l", Schmidt, Sylor, Molesehnll.,

ele, i.:l serie cart. 704) rs., os 10 vols.

em hr. ;300 rs., carla nn¡ 54) rs.

Muitas ohms de propaganda scien-

iiirn e republieunu, ullegorias da repu-

lJllCil e run-netos dos ;grandes homens.

lim'irnn-se os oululogos a quem onviur

a importancia du porteu Carrilho \iíilci~

Lu, rua do Arsenal, n."9b', livraria, Lis-

ue.

   

-...__._.___._._.p-_-'w5--1

FOGÃO xanarwznonunanm

|.;_\'])1.;_5H um mag” de garra Muito util no tratamento du; pneu-

L'rnrnh'. m'rqn'io puro uma hos- mm““ mm“" d“ ”muito “5 “55“
' eonvulsas e hronehiius.

 

' quem o vende.

___ lui-uuniiiu [li Mill
adm o uso db quatro a :eis friecões

«l'cstn preciosso inedzemnehto, desapa-

recem llllmulllãúitlll'51)thar¡ dores nevrai-

meus, dores das juntas, e rheunmtismo

NOITES RQMÃNTlCAS

Elll'llEll ElllTilllil museum-

F. X. Collares. . . y

_ liuecção d lonng

l' 7 Remedio eil'ícaz no tratamento das

' mn'gaeões tanto antigas, como moder-

nas.

rOiuin 00-511. .llillllES

A mais efficaz para obter a cura dai

impigens, herpes, e muitas* outras mo-

lcstius de pelle.

 

ill

_Q Torlus estas especialidade:: sn en-

contram à vendo na pharmacíu do l-'run-

cisco da Luz, Sr, F.°, em Aveiro, e nu

pharmacia Maya, em Oliveira do Buirro;

aonde se satisfaz de promplo qualquer

pedido tanto cm grande escala, como

em pequena, pelo correio.
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Nas OOOliOiras do ll0-

lei Cysne dO Vouga,

Om Aveiro, lia sempre esplen-

ilÍilOS '-:n'ailos para vender,

¡lel'iüilillllC-llill ensinados para

Ircm O rzu'allaria.

80 reis cudu fascículo de 39. paginas,

ou “li- o uma estampa.

Assignu-se em Aveiro7 na rua dos

Mereadores, il).

Simon suceesso LITTERARIU

.AEB
POR

ADOLPIIU 1)'1'3 NNE“ l'

VERSÃO nu

Pinheiro

 

TMARTYR

ElllLE RICIIEBOEBG

 

João Chagas

Celebra romance proeln'ado com ox-

cepuionul interesse pelos leitores (los

dois mundos c publicado no aPriineiro

do Janeiro» e do que foi extrahido o I

drum:: actualmente em scenu nos thea-

tros llnqnet e l). Marin ll. -

O romance A MARTYR, cuja edição

é illuslrnda com gravuras. constará de

dois volumes em 6.0, distribuidos em

fascículos semanal:: (lo 10 folhas d'im-

pressão de oito paginas cada uniu, ou 9

e uma gravura, a *10 réis ealla folha, ou

100 réis carla fuseieulo pagos no neto (In

entrega. A obra completa não terá nem

mais do '10 nem menos do 8 faiSeieulus.

Pan-:i us provincias,os fascículos se-

rão enviados franco do porte, pelo mes-

mo preço que no Porto, mais só se uc-

eoituni assignulurus que venham :wom-

punhadns da importancia do 5 fascícu-

los udeunlados.

A ousa editora garante. 20 por cento

do eonnnissão n quem angariar qual-

quer numero da ussignaturas, não infe-

rior :i 5.

Aceoitnm-se eorresponelentes em tn-

rlas as terras (lo puiz, que (leem ahono

:i sua conduola.

Toda a correa pondcnciu deve ser ill-

rigiilu a Eduardo (iu Gosta Santos, rim

de Santo Ildefonso, 4 e ü-Porto.

Edição !ilustrada com ma- _

gnlllcas gravuras france.

zas e com excellenles ehro~

mos.

VERSÃO DE

JULIO DE MAGALHÃES

10 llÉlS CADA FOLHA, CRM/'UNA OU

(lilllOMU. - SU réis cada senuma.-

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

A* sorte pela loteria _1003000 réis

em 3 premios para o que receberão os

srs. assignuntes em tempo opportuno

uma caniche com 5 numeros.

No lim du ohra- Um bonito album

com dois grandiosos panoramas de Lis-

hoa, sendo um, desde n estação do cu-

minho (le ferro (lo norte até :i burra ([9

kilometros de distancia) e outro ó tira-

do de Pedro (l'Alcantnra, quo abrange

u distancia desde a Peniteneiaria e Avo-

nida até: á nnn'gem sul do Tejo.

Assignn-se no eseriptorio da em- 3

preza editora llelem Sc 0.“, rua da Cruz

de Pau, 26, 1.0-Lisboa.

 

EdiçãO nlOnulnentul
__:$:___

HISTORIA.

HEVUlUElU PUHTUBUEZA DE |82|]

llluslrada com os retratos dos palriotas mais illuslres

d'aquella epocha

l_ l _m _._-__~ l 'l

  

4 \711,10805 BRINDES .l CADA ASSIGNJNTE

W

Tem sido distribuidos com a maxima regularidade M. fascícua

los (Festa obra e o l.” BRINDE, trabalho de alto valor artistico que

mereceu os maiores elogios dos competentes.

.lá está concluido o primeiro volume..

As capas para a encadernação são feitas expressamente para

esta edição. _ _

A. copa em separado custa 5300 reis. _

Para os assignuntes que preferirem recebe ' a obra aos farei-

culos, contínua uhertu a assignuturu.

LOPES .i (l.a successores de llLll'EL ii C.a

EDITOBIEJS

ll9, RUA DO ALMADA, !23 '-~ PORTO


